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Apresentação:

 O artigo "A Importância da Participação da 
Mulher na História" visa ilustrar como a 
historiografia oficial oculta a imagem da mulher, 
contribuindo assim para a promoção da igualdade 
de gênero por meio de uma reformulação do 
ensino da história. 



Introdução:

Enquanto  a  figura  feminina  foi  delegada,  por  muito  tempo,  ao  ambiente  privado,  a  historiografia 

tradicional preocupou-se em analisar o que se passava no ambiente público, reservado aos homens.

Assim,  apesar  do  notório  papel  exercido  pelas  mulheres  no  progresso  da  sociedade,  é  nítida  sua  menor 

presença  nos  livros  de  história,  que  dedicaram-se  a  analisar  instituições  estritamente  masculinas, 

invisibilizando  a  importância  de  ações  femininas  para  os  acontecimentos  responsáveis  por  mudar  os 

caminhos do mundo.



A contribuição da 
educação na 
invisibilização da 
mulher na história 

Os discursos da educação tradicional, especialmente da 
disciplina história, contribuem para a manutenção da visão 
masculina de mundo, e esse é um problema que pode ser 
solucionado através de uma abordagem crítica do material 
escolar na sala de aula e também pela inclusão nos livros 
didáticos de narrativas que hoje são marginalizadas.

Foucault, em seu 
livro A ordem do 
discurso, 
defende que 
“Todo o sistema 
de educação é 
uma maneira 
política de 
manter ou de 
modificar a 
apropriação dos 
discursos, com 
os saberes e os 
poderes que 
estes trazem 
consigo.” 
(FOUCAULT, 
1971, p. 15).



A “legitimidade androcêntrica” e os 
estereótipos sexuais

O ensino da história contribuiu e contribui, de maneira geral, para uma permanência da desigualdade de 
gênero presente na sociedade. Toda a historiografia foi construída, desde o princípio, em bases 
misóginas, recebendo, portanto, influências de pensamentos que foram responsáveis por reforçar a 
maneira inferiorizada e estigmatizada que a sociedade enxerga as mulheres.



Fator 
histórico: 

➔ Desde os primeiros registros gregos, os mitos, as mulheres das narrativas já eram 

representadas como menos capazes e com menos poderes do que os homens.

Logo que a democracia grega estava começando a se formar, essa hierarquização 

de papéis esteve presente, uma vez que o fator “ser mulher” já era o bastante para 

que a mesma não fosse considerada cidadã e, por consequência, não estivesse 

apta a participar da política e das discussões na ágora, nem apta a propor e 

expressar suas ideias (TÔRRES, 2001, p. 49).



Como promover igualdade de 
gênero por meio do ensino da 
história 

Frente a tais problemas, evidencia-se, então, a 
necessidade de se fazer uma transformação 
nesse cenário através da reformulação dos 
modos de ensinar e pensar a história.

È preciso considerar-se seriamente 

formas de introduzir o ponto de vista e a 

experiência feminina na escola e no currículo” 

(TEDESCHI, 2007, p. 336). Como 

consequência, “Isso permitirá uma visualização 

do problema que constituiria um elemento 

provocador de debate do elemento público” 

(ibidem), dando a possibilidade de surgir novos 

discursos de perspectivas legadas do 

feminismo, formando então sujeitos cada vez 

menos sexistas. 



Conclusão:

Desse modo, conclui-se que uma mudança no modo de pensar a história, através de uma 
reformulação da historiografia e do ensino, é essencial para aumentar a visibilidade da atuação 
da mulher no passado e, principalmente, que tal visibilidade é fundamental para modificar o 
discurso androcêntrico vigente e, assim, combater a perspectiva patriarcal, cerne da 
desigualdade de gênero. 
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